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Resumo
Introdução: Um dos principais fatores que contribuem para o sucesso do tratamento endodôntico é a ma-
nutenção da cadeia asséptica através do efetivo selamento temporário da cavidade endodôntica, pois este 
impossibilita a recontaminação dos canais radiculares entre as sessões do tratamento. O presente estudo visa 
analisar a infiltração marginal de quatro materiais usados como seladores temporários em endodontia. Mé-
todos: Foram utilizados quarenta dentes, separados aleatoriamente em quatro grupos (n=10), de acordo com 
o material avaliado: G1- Restaurador temporário fotopolimerizável (Bioplic, Biodinâmica, Brasil), G - Resina 
fotopolimerizável (XTempLC, DFL, Brasil), G3 - Cimento ionômero de vidro convencional autopolimerizável 
encapsulado (Riva Self Cure, SDI, Australia), G4 - Cimento de ionômero de vidro reforçado com resina fotoati-
vado encapsulado (Riva Light Cure, SDI, Australia). Os dentes foram imersos em azul de metileno durante 48 
horas e depois foram seccionados para análise. Resultados: Os dados obtidos foram analisados estatisticamente 
e o resultado mostrou que os dentes do Grupo 1, selados com material Bioplic, apresentaram os menores níveis 
de infiltração. Conclusão: O Bioplic apresentou os melhores resultados, sendo assim o material mais eficaz. 
Descritores: Infiltração dentária • Restauração dentária temporária • Endodontia.

Abstract
Introduction: One of the most important facts that contributes for endodontic treatment is the maintenance of 
aseptic chain by the endodontic cavity effective temporary seal, because it makes impossible the recontamina-
tion of the root canals between treatment sections. This research aims to analyse the marge infiltration of four 
material used as temporary sealers in endodontics. Methods: Forty teeth has been used and randomly discrimi-
nated in four groups (n=10), according to the used material: G1- Restorative temporary photopolymerizable 
(Bioplic, Biodinâmica, Brasil), G2- Photopolymerizable resin (XTempLC, DFL, Brasil), G3- Conventional glass 
ionomer cement encapsulated autopolymerizing (Riva Self Cure, SDI, Australia), G4 - Glass ionomer cement 
reinforced with resin encapsulated photoactivated (Riva Light Cure, SDI, Australia). The teeth were immersed in 
methylene blue and sectioned to analysis. Results: The obtained data were statistically analysed and the result 
showed that the Group 1 teeth, sealed with Bioplic material presented the lower infiltration levels. Conclusion: 
Bioplic aimed the best results, so it’s the most efficient material.
Descriptors: Dental leakage • Dental restoration, temporary • Endodontics.
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Introdução

O tratamento endodôntico tem por 
objetivo modelar e promover uma desin-
fecção do sistema de canais radiculares, a 
fim de recuperar o dente comprometido 
em seus aspectos funcionais e estéticos1.

Isso inclui a assepsia conseguida du-
rante e pós realização do procedimento e 
também visa atingir ao máximo a desin-
fecção do sistema de canais radiculares. 
Porém, quando esse tratamento não é rea-
lizado em sessão única, o profissional pre-
cisa vedar a abertura coronária do dente 
em questão para que a limpeza obtida até 
então seja preservada.

Isso abrange, também, os casos nos 
quais existem um alto grau de inflamação, 
necrose pulpar ou até mesmo dificuldades 
devido à anatomia do dente; não é possí-
vel concluir o tratamento em uma única 
sessão e, assim, é necessário realizar um 
selamento da cavidade de acesso2.

O selamento temporário é realizado 
com o objetivo de vedar a entrada dos ca-
nais radiculares, impedindo, assim, algu-
ma comunicação de fluidos bucais, bac-
térias e outras toxinas com o sistema de 
canais radiculares, o que ocasionaria uma 
recontaminação desse sistema3,4.

Para a realização desse selamento 
temporário, muitos materiais estão dis-
poníveis no mercado, com diferentes for-
mulações e bases. Os mais utilizados são 
os cimentos à base de óxido de zinco e 
eugenol, que são preparados através da 
mistura do pó e líquido, fazendo com que 
esse material tenha diversas consistências, 
já que dependem diretamente das propor-
ções utilizadas. 

O cimento de ionômero de vidro con-
siste em um material composto por um pó 
de silicato de vidro juntamente com uma 
solução de copolímero de poliacrílico. Es-
tes podem ser divididos em convencionais 
e reforçados por resina, e se apresentam 
no mercado na forma de pó e líquido para 
serem manipulados e também encapsula-
dos, promovendo, assim, uma maior pra-
ticidade para o profissional.

 	 Devido à busca pela estética, os 
cimentos de ionômero de vidro reforçados 
com resina composta foram desenvolvi-
dos a fim de proporcionar as vantagens do 

ionômero de vidro, porém com a estética 
de um compósito.

Outro material usado como selador 
temporário são as resinas compostas foto-
polimerizáveis, aplicadas, na maior par-
te das vezes, sem fazer uso de um con-
dicionamento ácido nem de um sistema 
adesivo, a fim de facilitar sua remoção 
posteriormente, já que se trata de uma res-
tauração provisória.

O Bioplic é um material resinoso que, 
após sua fotopolimerização, adquire uma 
consistência borrachoide. Depois de fo-
toativado, o material absorve água da sa-
liva, sofrendo expansão e, com isso, pro-
porcionando um vedamento das paredes 
da cavidade.

O material utilizado como restaurador 
temporário deve possuir características 
como facilidade de manipulação, inser-
ção e remoção, boa resistência à erosão e 
à compressão, biocompatibilidade, inso-
lubilidade, variação dimensional próxima 
à do dente, ser estético e resistente, além 
de possuir um adequado selamento3.

Diversos estudos têm sido realizados 
a fim de se verificar a infiltração margi-
nal que esses materiais sofrem em contato 
com os fluidos bucais, e com isso exami-
nar qual material é mais eficiente nos ca-
sos de tratamento endodôntico.

O presente trabalho tem por objetivo 
avaliar a infiltração marginal em quatro 
diferentes tipos de seladores temporários 
em endodontia, sugerindo ao profissional 
um material para uso que apresente a me-
nor taxa de infiltração marginal.

Métodos

O presente trabalho foi realizado me-
diante a aprovação no Comitê de Ética e 
Pesquisa da Universidade Severino Som-
bra, sob o número 044/2012-01.

Foram utilizados 40 molares, com co-
roa íntegra, oriundos do Banco de Dentes 
Humanos do Curso de Odontologia da 
Universidade Severino Sombra - Vassou-
ras-RJ. Todos os espécimes foram manti-
dos em uma umidificadora durante toda a 
pesquisa. Foi realizado acesso endodôn-
tico com as pontas diamantadas 1014HL 
e 3082 (KG SORENSEN), e a entrada dos 
condutos vedada com guta percha, que 
foi condensada sobre o assoalho da câ-
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mara pulpar dos dentes, padronizando a 
altura da cirurgia de acesso com 5mm de 
profundidade (Figura 1). A medição clíni-
ca foi realizada adaptando-se um cursor 
em um sonda reta, que era introduzida na 
cavidade de acesso e medida com uma 
régua milimetrada para certificar que os 
acessos foram padronizados.

Posteriormente, os espécimes foram di-
vididos aleatoriamente em quatro grupos 
de acordo com o material utilizado para 
o selamento das cavidades, da seguinte 
maneira: G1- Restaurador temporário fo-
topolimerizável (Bioplic®, Biodinâmica, 
Brasil), G2- Resina fotopolimerizável 
(XTempLC®, DFL, Brasil), G3 - Cimento 
ionômero de vidro convencional autopo-
limerizável encapsulado (Riva Self Cure®, 
SDI, Australia), G4 - Cimento de ionôme-
ro de vidro reforçado com resina, fotoati-
vado encapsulado (Riva Light Cure®, SDI, 
Australia). 

Em todos os grupos experimentais fo-
ram aplicadas duas camadas de esmalte 
de unha da marca Impala: Verde para os 
espécimes do G1, Vermelho para os es-
pécimes do G2, Azul para os do G3 e 

Rosa para os do G4. O esmalte foi apli-
cado em toda superfície coronária exter-
na dos espécimes, exceto na superfície 
oclusal, a fim de se evitar uma infiltração 
lateralmente através de possíveis trincas. 
Em seguida os espécimes, divididos em 
grupos, tiveram sua porção radicular in-
serida em Cera Utility (TECHNEW) ( Fig. 
2) e a porção coronária dos mesmos foi 
imersa em uma solução do corante azul 
de metileno a 0,5% durante 48 horas (Fi-
gura 3). Passado esse período, todos foram 
lavados em água corrente por 24 horas. 

Uma vez secos os espécimes, estes fo-
ram seccionados longitudinalmente com 
as brocas 3098 e 2200 (KG SORENSEN) 
para análise da infiltração do corante. Fo-
ram incluídos apenas os dentes cujo sela-
dores permaneceram em ao menos uma 
das faces do dente. 

Os espécimes seccionados foram fixa-
dos em Cera Utility (TECHNEW) com suas 
porções internas voltadas para cima. A 
taxa de infiltração foi medida a partir das 
imagens digitalizadas (NIKON COOLPIX 
P100), utilizando um sistema de captura 

Figura 1 – �Imagem representativa do acesso endodôntico e condensação de guta percha em 
bastão na câmara pulpar.
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Figura 2 – Imagem dos grupos de dentes já impermeabilizados com duas camadas de esmalte 
com a cor referente ao material utilizado, A – Bioplic, B - XTempLC, C - Riva Self Cure, D – 
Riva Light Cure. Os mesmos fixados em cera utility através da porção radicular.

Figura 3 – Esquema representativo dos espécimes com suas porções coronárias imersas em 
corante azul de metileno 0,5%, durante 48 horas.
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em macroajuste com um tripé fixo. Em 
seguida, as medidas morfométricas fo-
ram analisadas através do Software Ima-
ge-Pro Plus®, precedidas de calibração 
do software com precisão em pixels/mm. 
A taxa de infiltração foi calculada a partir 
da razão entre a altura da coluna de ma-
terial restaurador provisório preenchido 
na cavidade dentária e a altura da coluna 
de azul de metileno infiltrado nos bordos 
da cavidade dentária. Ambas as medidas 
foram analisadas considerando-se o eixo 
longitudinal do espécime, medindo-se 
desde o bordo mais superficial da face 
oclusal até a região mais profunda do in-

filtrado de azul de metileno ou material 
restaurador provisório.

A diferença entre as médias aritméticas 
das taxas de infiltração pelo material uti-
lizado foi verificada pelo teste de análise 
de variância (one-way - ANOVA), segui-
da do pós-teste de Tukey (Software Gra-
phPad Prism 5.). As diferenças foram con-
sideradas significativas quando o valor do 
p<0,05.

Resultados

Os resultados estatísticos da pesquisa 
estão expressos nas figuras 4 e 5, referin-
do-se respectivamente aos Grupos: 1 – 
Material Bioplic; 2 - Material XTempLC; 

Figura 4 - Tabela representativa dos resultados obtidos na pesquisa realizada

Figura 5 – �Imagem representativa dos espécimes seccionados longitudinalmente para análise, 
de acordo com o grupo dos mesmos: A- Bioplic; B- XTempLC; C- Riva Self Cure; 
D- Riva Light Cure.

MATERIAL Número de 
Amostras

Taxa de Infiltração

 (%)
Desvio 

Padrão (%)
Erro Padrão 

(%)

Bioplic 8 57,13 31,34 11,08

XTempLC 10 123,1 64,91 20,53

Riva Self Cure 10 120,4 26,85 8,48

Riva Light 
Cure 9 83,33 28,09 9,36



•• 103 ••

Rev. Odontol. 
Univ. Cid. São 
Paulo 
2013; 25(2): 98-
106, maio-ago

Soares EON
Silveira JCF
Nagato AC

Avaliação da 
infiltração 
marginal de 
quatro se-
ladores tem-
porários em 
endodontia

ISSN 1983-5183

mente, já que todos os espécimes apre-
sentaram algum grau de infiltração pelo 
corante azul de metileno. Porém, o Bio-
plic apresentou um melhor desempenho 
do que outros materiais.

Discussão

Uma das causas que mais afetam o su-
cesso dos tratamentos endodônticos é a 
infiltração marginal decorrente de um ine-
ficaz selamento e /ou de um tempo exces-
sivo do mesmo na cavidade bucal. Sendo 
assim, é necessário que seja realizado um 
eficiente selamento temporário, a fim de 
dificultar a penetração de fluidos bucais 
5,6. Isso tende a induzir o surgimento de 
periapicopatias, já que a contaminação 
do periápice em um dente com canal já 
obturado ocorre através do acesso coro-
nário¹. Propriedades como biocompatibi-
lidade, facilidade de inserção, insolubili-
dade, resistência, estabilidade e estética 
são necessárias nos seladores temporários 
para o sucesso do tratamento4,7.

Dentre os métodos utilizados como 
análise podemos destacar penetração de 
corantes, microrganismos e infiltração de 
fluidos8. Porém, através dessas pesquisas 
e estudos em literatura, observou-se que 
ainda não foi possível verificar um mate-
rial cujas propriedades fossem capazes de 
impedir totalmente qualquer tipo de infil-
tração marginal9,10. 

O presente trabalho vai ao encontro 
das pesquisas já realizadas, pois todas as 
amostras apresentaram alguma infiltração.

O cimento de ionômero de vidro Vi-
drion R apresentou um dos piores resul-
tados quando testado em tinta nanquim11. 
Porém, resultados contrários foram ob-
tidos, nos quais o Vidrion R foi o único 
material que não apresentou infiltração, 
quando testado em solução de Rhodami-
na B12.

A infiltração foi analisada através do 
corante azul de metileno e foi possível 
observar que, dentre os materiais analisa-
dos, o Vidrion R foi o que apresentou os 
melhores resultados13. Contrariamente, os 
dentes selados com Vidrion R apresenta-
ram os piores resultados e esse material 
também não se mostrou satisfatório14,15.

Amostras seladas com o material tem-
porário Vitremer se mostraram mais efica-

Figura 6 - �Gráfico representativo da taxa 
infiltração dos materiais utilizados 
para análise.

3 - Material Riva Self Cure; 4 - Material 
Riva Light Cure. A análise da tabela nos 
permite afirmar que o material do Grupo 1 
apresentou um resultado superior quando 
comparado com o material dos grupos 2 e 
3, devido à grande divergência entre suas 
taxas de infiltração. Quando comparados 
os materiais dos grupos 1 e 4, pode-se in-
dicar que não apresentam diferenças esta-
tísticas entre si. 

As imagens representativas de cada 
grupo mostraram que, em todos, a infil-
tração não ultrapassou 1/3 da estrutura do 
espécime. Na imagem representativa do 
Grupo 1, a penetração do corante perma-
neceu no terço incisal da estrutura, não se 
estendendo pelas paredes axiais. Na ima-
gem representativa do Grupo 2, a infiltra-
ção atingiu as paredes axiais, e apresen-
tou uma intensa penetração do corante a 
nível de câmara pulpar, esta vedada com 
guta percha. Na imagem representativa do 
Grupo 3, a penetração do corante atingiu 
de maneira uniforme as paredes axiais e 
a câmara pulpar, esta vedada com guta 
percha. A imagem representativa do Gru-
po 4 indica que houve uma leve extensão 
da penetração do corante pelas paredes 
axiais, porém sem comprometer a câmara 
pulpar. (Figura 6)

Os resultados demonstram que ne-
nhum dos materiais utilizados na pesquisa 
foi capaz de vedar a cavidade satisfatoria-
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zes quando comparadas com outros mate-
riais como Cotosol e Variglass/Caulk 16,17. 
Além de serem mais eficazes comparadas 
com o Bioplic e Ketak N100 18. O Bioplic 
se mostrou o material mais eficaz na pes-
quisa em questão, contrapondo-se, assim, 
aos resultados obtidos acima.

Quando o Cimpat foi analisado como 
material selador temporário, comprovou-
se que o mesmo foi o que apresentou os 
maiores níveis de infiltração 19. Quando o 
material utilizado foi o Cimpat Rosa, este 
se mostrou mais eficaz mesmo apresen-
tando alguma infiltração, quando compa-
rado com o óxido de zinco e eugenol e 
guta percha20,21.

Dentes selados com Cotosol não 
apresentaram grandes níveis de infiltração 
marginal22. Quando comparado com o 
XTempLC, o Cotosol se mostrou um ma-
terial satisfatório 23. Conforme a pesquisa 
aqui realizada, o XTempLC também não 
se mostrou um material satisfatório, já que 
apresentou níveis altos de infiltração.

Cimentos à base de resina composta 
se mostram mais eficazes24. Dentes sela-
dos com o Bioplic, apresentaram resul-
tados satisfatórios25,22. O mesmo também 
se mostrou um melhor material quando 
comparado com XTempLC e RivaLC26. 
Esses resultados se igualaram aos apre-
sentados nesta pesquisa, onde os dentes 
selados com Bioplic obtiveram os meno-
res níveis de infiltração. Contrapondo-se, 
assim, à pesquisa onde as amostras sela-
das com Bioplic, apresentaram os maiores 
níveis de infiltração27.

Quando se fez uso do superbonder as-
sociado a algum material utilizado como 
selador temporário, como Guta Percha e 
Tempore, os resultados se mostraram mais 
satisfatórios quando comparados com o 
uso isolado de materiais como Vidrion 
R, IRM, Provisory, Dentalville e Resina 
Flow28,29.

A proposição deste estudo foi verificar 
a infiltração marginal nos materiais utili-
zados como seladores temporários entre 

as sessões do tratamento endodôntico. 
Foram utilizados dois materiais à base de 
resina, que apresentavam um preço aces-
sível, e dois materiais à base de cimento 
de ionômero de vidro encapsulados, estes 
apresentados recentemente no mercado 
devido à praticidade de sua aplicação, 
porém de um custo elevado. 

De acordo com a pesquisa realizada, 
foi possível observar que a medição clí-
nica com sonda reta e régua milimetrada 
não se mostrou eficaz, já que, quando os 
dentes foram fotografados e analisados no 
software, estes apresentaram divergências 
em suas alturas, não estando assim padro-
nizados os 4mm de material a ser aplica-
do. Por esta razão, a infiltração por azul 
de metileno teve de ser mensurada pro-
porcionalmente entre altura do material 
aplicado e altura da infiltração. 

A taxa de infiltração pelo corante azul 
de metileno foi analisada através de uma 
proporção entre altura do material aplica-
do e altura da penetração por corante, e 
quando as alturas de infiltração e do ma-
terial se igualavam, indicavam uma taxa 
de infiltração de 100%. Caso a penetra-
ção do corante ultrapassasse a altura de 
material aplicado, essa taxa ultrapassava 
100%, justificando, desse modo, os resul-
tados da pesquisa aqui realizada.

Os resultados indicaram que todas as 
amostras apresentaram alguma infiltra-
ção, afirmando-se portanto que nenhum 
dos materiais foi capaz de realizar um se-
lamento satisfatório. Porém, o Bioplic foi 
o material que apresentou os menores ní-
veis de penetração do corante. 

Conclusão

Os resultados obtidos através de análi-
se estatística mostraram que nenhum dos 
materiais estudados foi capaz de impedir 
completamente qualquer tipo de infiltra-
ção marginal, entretanto o Bioplic foi o 
selador que apresentou os menores níveis 
de infiltração de acordo com métodos em-
pregados na pesquisa realizada. 
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